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Aviso Legal
As informações contidas neste documento são públicas e estão disponíveis no site da Companhia (www.taesa.com.br/ri).

Informações adicionais sobre a Transmissora Aliança de Energia Elétrica S.A. (ñTAESAòou ñCompanhiaò)podem ser obtidas

também neste mesmo site.

As afirmações contidas neste documento relacionadas a perspectivas sobre os negócios, projeções sobre resultados

operacionais e financeiros e aquelas relacionadas a perspectivas de crescimento da TAESA são meramente projeções e,

como tais, são baseadas exclusivamente em expectativas sobre o futuro dos negócios. Essas expectativas dependem,

substancialmente, de mudanças nas condições de mercado, do desempenho da economia brasileira, do setor e dos

mercados internacionais e, portanto, sujeitas à mudanças sem aviso prévio.

O EBITDA é o lucro líquido antes dos impostos, das despesas financeiras líquidas e das despesas de depreciação,

amortização e receitas. O EBITDA não é reconhecido pelas práticas contábeis adotadas no Brasil e nem pelo IFRS, não

representa um fluxo de caixa para os períodos apresentados, não deve ser considerado como um lucro líquido alternativo. O

EBITDA apresentado é utilizado pela TAESA para medir o seu próprio desempenho. A TAESA entende que alguns

investidores e analistas financeiros usam o EBITDA como um indicador de seu desempenho operacional.

A Dívida Líquida não é reconhecida pelas práticas contábeis adotadas no Brasil e nem pelo IFRS, não representa um fluxo

de caixa para os períodos apresentados. A Dívida Líquida apresentada é utilizada pela TAESA para medir o seu próprio

desempenho. A TAESA entende que alguns investidores e analistas financeiros usam a Dívida Líquida como um indicador

de seu desempenho financeiro.
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Setor de 

Transmissão de Energia



O setor elétrico brasileiro é dividido em Geração, 

Transmissão e Mercado 

Princípios Fundamentais

Á Segurança no fornecimento de energia elétrica

Á Equilíbrio econômico-financeiro entre os agentes 

Á Inclusão social - universalização

(Distribuidores + Consumidores Livres + Comercializadoras).

Mercado

Á 164 GW de capacidade instalada

Á 10 grupos controlam 59% 

da capacidade instalada

Á 46% Estatais

Á Plantas de geração

Á 65% Hidrelétricas

Á 21% Termoelétricas

Á 14%  Outras fontes

Á 156,8 mil km de extensão 

de alta voltagem (>230 kV)

Á 26% Estatais

Á Tarifas reguladas (ajustes 

anuais)

Á Distribuição

Á 84 MM Clientes

Á 30% Estatais

Á Consumidores

Á Cativos 316 TWh

Á Livres 159 TWh

Geração Transmissão

Fonte: EPE/ONS/ANEEL/Abradee/Abrate/Abraceel/IBGE/Companhia.
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SIN transporta 98% do volume de energia nacional

ÂRegulado e fiscalizado pela 

ANEEL e operado pelo ONS

ÂContratos de 30 anos tem receita 

fixa ajustada pela inflação: não 

dependem do volume de energia 

transportado

ÂDiretamente remunerado por 

Geradoras, Distribuidoras e 

Consumidores Livres

Rede de transmissão de 156,8 mil km de extensão

Fonte: ONS
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Regulação estável
O setor é regulamentado pelo governo 

federal e possui um histórico estável 

Receitas previsíveis
Contratos de 30 anos com RAP ajustada 

pela inflação

Riscos mais baixos do setor
Menores riscos ambientais e de construção 

comparados aos segmentos de Geração e 

Mercado

R$ 104 bi de CAPEX nos 

próximos anos (2020-2029)²
A transmissão de energia elétrica precisa 

continuar crescendo para suportar a 

expansão dos sistemas e manter sua 

confiabilidade

Estrutura regulatória estável e positiva

1

2 5
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Sem risco de volume
Pagamentos com base na disponibilidade

da linha, independente do volume de

energia transportado

Baixo risco de crédito
RAP paga diretamente por geradores,

distribuidores e consumidores livres com um

sólido mecanismo de garantia

Á 961 clientes. O maior cliente representa

apenas 5,3% das receitas1

3 4

(1) Sistema AMSE/ONS - AVC. Ref. maio de 2020.
(2) PDE 2029 

6



Å Ativos leiloados a partir de novembro de 2006

Å RAP corrigida anualmente pelo IPCA

Å Revisões tarifárias no 5º, 10º e 15º ano

Å 30 anos de prazo de concessãoC
a
te

g
o

ri
a
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Å Ativos leiloados entre 1999 e novembro de 2006

Å RAP corrigida anualmente pelo IGP-M

Å RAP reduzida pela metade no 16º ano de operação

Å Sem revisão tarifária

Å 30 anos de prazo de concessão

C
a
te

g
o
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Fluxo de Caixa Altamente Previsível e Estável

Å Ativos outorgados antes de 1999 

Å Concessões renovadas por mais 30 anos em 2012 (MP579)

Å A partir de 2013, RAP corrigida pelo IPCA

Å Revisão tarifária a cada 5 anosC
a
te

g
o

ri
a
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Setor de transmissão dividido em 3 categorias

86%
RAP

operacional

68%
RAP 

total

14%
RAP

operacional

32%
RAP 

total
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